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A Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão é responsável pela recolha e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos provenientes dos 19 
municípios da sua área de intervenção

Mais um ano a terminar e com o mês de Dezem-
bro, chega também a época festiva por excelên-
cia, com o Natal e o �m de ano a juntarem 
família e amigos para momentos de partilha
e convívio.

Este é também um momento em que o 
consumo atinge talvez o seu maior pico anual, 
com re�exos diretos na produção de resíduos. 
Se por um lado é positivo para o desempenho 
da economia, o mesmo não se poderá dizer do 
seu efeito na sustentabilidade.

Numa altura em que os efeitos de uma 
produção e consumo desenfreado, sem uma 
gestão sustentável dos recursos, são apontados 
como um dos principais causadores das alter-
ações climáticas, comprovadas pelas tempera-
turas registadas nos últimos dias, urge repensar 
toda a nossa atitude e alterar comportamentos, 
de modo a assegurar o futuro das gerações
vindouras.

Sermos consumidores mais responsáveis e 
conscientes, é o primeiro passo para a sustentabi-
lidade. A utilização de produtos descartáveis, ou 
com uma duração limitada é apenas um exemplo 
de uma prática que leva a um aumento de 
resíduos a um gasto desnecessário de recursos.

Pensar antes de comprar, é um habito que pode 
ter grande impacto na nossa pegada ecológica
e ainda poupar alguns recursos �nanceiros que 
podem ser aplicados para �ns mais válidos.

Numa altura de resoluções de ano novo, pense 
nisto e no contributo positivo que estará a dar
à sua vida, à vida da sua família e também ao 
ambiente. O planeta agradece.

Votos de um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo, de toda a equipa da Associação de 
Municípios da Região do Planalto Beirão e da 
Ecobeirão.



Começaram as obras de construção 
no novo Ecocentro de Mangualde

Após assinatura do auto de consignação, 
no passado dia 20 de setembro, no edifício 
da Câmara Municipal de Mangualde onde 
estiveram presentes o Presidente e o 
Vice-Presidente da Câmara Municipal de 
Mangualde, Marco Almeida e João Pedro 
Cruz, o Presidente e o Secretário Executivo 
da Associação de Municípios, Leonel Gou-
veia e José Portela, bem como o represen-
tante do adjudicatário, Irmãos Almeida 
Cabral, Lda.

O novo Ecocentro de Mangualde, é um investimento 
perspetivado há vários anos, que custará cerca de 500 
mil Euros, entre obra civil e equipamentos.

Trata-se de uma infraestrutura que para além de 
garantir aos utilizadores domésticos e não domésti-
cos a separação e o tratamento seletivo de resíduos 
urbanos, vai inclusivamente promover a reutilização 
de materiais diversos, em prol de uma economia 
tendencialmente mais circular no nosso território.



No sentido de dar resposta às diretivas comu-
nitárias que introduziram a obrigatoriedade de 
recolha seletiva e compostagem dos biorresíduos, a 
Associação de Municípios da Região do Planalto 
Beirão vai avançar com um serviço de recolha sele-
tiva destes resíduos.

Este plano de ação para os biorresíduos, incluído no 
PA PERSU 2030, desenvolvido pela AMRPB e 
aprovado pela APA em julho deste ano, com-
preende um total de seis medidas cuja implemen-
tação, no seu conjunto, está comprometida com a 
captura, até 2030, de 24.953 toneladas de bior-
resíduos em recolha seletiva e de 7.322 toneladas 
de biorresíduos em compostagem (reciclagem na 
origem).

No quadro da implementação da estratégia             
desenhada no seu PA PERSU 2030, a AMPRB vai      
introduzir um novo serviço no modelo de 

prestação de serviço público de gestão de resíduos 
urbanos proporcionado aos munícipes do Planalto 
Beirão: a recolha seletiva porta-a-porta de 
biorresíduos alimentares, sob o slogan “Sou resto, 
mas ainda presto!”.

O modelo de recolha seletiva porta-a-porta é 
reconhecido pela comodidade e pela e�cácia na
captura de materiais recicláveis separados na 
fonte, tendo por isso sido escolhido para abordar
o desa�o da recolha seletiva de biorresíduos. 
Trata-se, todavia, de um modelo cujas exigências
operacionais o tornam mais adequado a produ-
tores não-domésticos do chamado canal HORECA 
(HOteis, REstaurantes, CAntinas), e a produtores 
domésticos com habitações do tipo unifamiliar ou 
semelhante.

O projeto de recolha seletiva porta-a-porta de bior-
resíduos alimentares “Sou resto, mas ainda presto!” 

Planalto Beirão prepara instalação de novo serviço de 
recolha seletiva porta-a-porta de biorresíduos alimentares



vai abranger, nesta fase, cerca de 1800 
utilizadores, entre utilizadores domésticos e 
utilizadores não-domésticos.

A abrangência do projeto foi articulada 
previamente com os municípios associados da 
AMRPB, prevendo uma frequência de recolha 
mínima trissemanal nos utilizadores não-domésti-
cos (produtores intensivos de biorresíduos) e 
bissemanal nos utilizadores domésticos. 

O novo serviço vai assegurar mais de 227 mil 
recolhas porta-a-porta por ano e projeta na fase 
inicial, uma recolha superior a 2800 toneladas de 
biorresíduos alimentares por ano.

O serviço de recolha seletiva de biorresíduos 
alimentares deverá iniciar-se até ao �nal do 
primeiro semestre de 2025, pelo que, estão a        
ser ultimadas as características do modelo de 
funcionamento do serviço, após a deliberação 
intermunicipal, sobre a implementação do novo 
serviço, a contratação dos meios e recursos 
necessários e a instalação do projeto no território.

Atualmente, a AMRPB disponibiliza já um serviço 
de recolha seletiva de biorresíduos verdes (através 
de entrega em ecocentros) e tem vindo a imple-
mentar, em articulação com os municípios 
associados, a instalação de um programa de 
compostagem doméstica e comunitária que 
contava, no �nal de 2023, com 737 compostores 
domésticos instalados.



AMRPB participa em duas ações ao nível da 
sustentabilidade na ilha do Sal, em Cabo Verde

Nos passados dias 12 e 13 de setembro, a 
Associação de Municípios da Região do 
Planalto Beirão participou em duas ações 
ao nível da sustentabilidade na ilha do Sal, 
em Cabo Verde.
No dia 12 de setembro, na sessão presidi-
da pelo Primeiro Ministro de Cabo Verde, 
Ulisses Correia e Silva, foi debatida a  
sustentabilidade económica, social e 
ambiental, de um território caraterizado 
pela insularidade e cujo elevado potencial 
turístico obriga à re�exão e implemen-
tação de medidas e ações que garantam o 
crescimento sustentável da ilha do Sal.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Santa Comba Dão e Presidente do            
Conselho Executivo manifestou a dis-
ponibilidade da Associação de Municípios 
para prestar apoio técnico e colaborar na 
transição do território para uma economia 
mais circular.
No dia 13 de setembro, na presença da 
Ministra da Coesão territorial de Cabo 
Verde, Janine Lélos, e do Ministro do Turis-
mo Carlos Santos, assinalou-se a conclusão 
de um acordo de colaboração, que foi 
assinado no passado dia 24 de abril de 
2024, entre a AMRPB, a Câmara municipal 
de Tábua (geminada com a Câmara munici-
pal do Sal), a Câmara municipal do Sal e a 
empresa Prezero Portugal.

Este acordo visou a entrega por doação, 
de uma viatura pesada de recolha e trans-
porte de resíduos, ao município do Sal.

Pelo Presidente da Câmara municipal de 
Tábua e Presidente da Ecobeirão, EIM, S.A., 
foi destacada a importância da sinergia 
que decorre da geminação entre os dois 
municípios, ao bene�ciarem-se áreas 
fundamentais como a saúde, o ambiente e 
a educação.

Por Júlio Lopes, Presidente da Câmara 
municipal do Sal, foi expressa a gratidão e 
a amizade do município do Sal às 
entidades públicas e privadas portugue-
sas, pelo seu desempenho no exercício da 
responsabilidade social e ambiental, que 
tanto aproxima os dois países.



Arrancou a 4º Edição 
do Concurso de 
Montras Ecológicas 
dinamizado pela 
AMRPB

No sentido de sensibilizar para a reutilização 
de materiais, a Associação de Municípios da 
Região do Planalto Beirão, na qualidade de 
entidade gestora de resíduos urbanos da 
Região do Planalto Beirão, dinamizou a 4º 
edição do “Concurso de Montras Ecológicas”, 
dirigido ao setor do comércio e serviços, 
estimulando o seu espírito criativo e artístico.

Para atrair a atenção dos consumidores e, 
desta forma, contribuir para a dinamização do 
comércio local, os comerciantes foram mais 
uma vez desa�ados a fazerem o seu 
estabelecimento distinguir-se dos demais, 
com decorações feitas a partir de materiais 
reutilizados. Esta iniciativa teve como objetivo 
sensibilizar para o uso sustentável de recursos, 
promovendo uma nova perspetiva sobre as 
possibilidades inerentes à reutilização de 
materiais. Foram valorizadas as montras que 
integraram na sua decoração, de forma criativa 
e original, produtos reutilizados e/ou 
reciclados, decorrentes da própria atividade.




